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Resumo Simples

No trabalho, discutimos uma das dificuldades de estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental em resolver problemas envolvendo noções de volume, conforme revelado nas avaliações externas, edições de 2016 a 2022, no contexto do Programa de Avaliação da Rede Pública de Educação Básica (Proeb), que integra o Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da Educação Pública (Simave). Trata-se de recorte de uma pesquisa de mestrado desenvolvida no Grupo de Pesquisa Currículos em Educação Matemática (GPCEEM). O recorte é orientado pelo propósito de refletir sobre o conhecimento do currículo, em especial, Geometria Espacial, considerando a relação dos professores e os resultados das avaliações. Para isso, via Sistema Eletrônico do Serviço de Informação ao Cidadão (e-SIC), foi conseguida a liberação de aproximadamente 4.442 dados das edições do Proeb, desde os percentuais de acerto dos descritores avaliados até os resultados de proficiência. Em seguida, foram organizados os dados, elaboradas tabelas e gráficos para análise de cada descritor. Da análise, foi identificado que o descritor D32 — Utilizar o cálculo da medida de volume/capacidade na resolução de problema, foi um dos que apresentou assertividade abaixo de 40% de acerto em todos as edições consultadas. Neste sentido, ao ampliar o olhar no contexto da Prova Brasil em 2011, dos resultados válidos de 2.553.350 estudantes, apenas 12% resolveram itens envolvendo noções de volume. Da mesma forma, os resultados do sistema de avaliação da Paraíba (IDEPB), de 2015 e 2016, também revelam percentuais de acerto abaixo de 20%. Neste entendimento, o Simave apresenta sugestões quanto à esta habilidade, chamando a atenção que, ao tratar de volume de prismas retangulares, fique evidente para o estudante a relação existente entre altura, largura e comprimento, e que tenham o entendimento do significado do termo capacidade a partir de experiências com materiais concretos e manipuláveis. Alguns professores que participaram de uma formação continuada, relataram ainda que, ao observar o cenário mineiro do país a partir da Prova Brasil, e dos resultados da Paraíba, os resultados com baixa assertividade foi predominante para aquelas habilidades que exigem do estudante a memorização, principalmente de expressões. Neste sentido, o Currículo Referência de Minas Gerais — CRMG orienta que os estudantes possam construir suas aprendizagens de Matemática a partir do pensamento lógico, da criatividade e da intuição, e que desta forma, fica mais fácil de entender os conceitos e conseguir empregá-los na resolução de um determinado problema ou situação, no caso do recorte apresentado, discutimos a resolução de problemas envolvendo volume (Minas Gerais, 2019, 2021).
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